Reabilitação do Comedor de Rabancles 


PELO DOUTOR MÁRIO DE ALBUQUERQUE 


Professor da Faculdade de Letras da Universidado de Lisbos 


O! Nicolau Clenordo quem forjou, como sin- 
tese do português, o tipo do comedor de 
rabanetes. Merece a pena, pelo pitoresco, 
recortar o passo segundo a elegante tradução 

K que das cartas do humanista flomengo fez o 
seu ilustre biógrofo—o Professor Gonçalves Cerejeira, 
hoje Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca de 
Lisboa. 

Numa carta dirigida de Évora, em 26 de Março 
de 1535, a Látomo, em que nos acusa de indolentes, de 
ociosos, de libertinos, cheios de fumos e vaidades nobi- 
liárquicos e amigos do luxo e da ostentação, ele conta 
a anedota de um porluguês —« pelo qual podeis imagi- 
nar os outros», na audaciosa generolização do huma- 
nista— que andava em despiques com um estrangeiro, 
provávelmente francês vindo para Portugal, no tempo de 
D. Manuel, no séquito da rainha D. Leonor. 

«O Português — escreve Clenordo — levavo-lhe a 
polma no fausto exterior, mas o francês tinha melhor 
mesa. Conhecendo este, como quer que fosse, os 
hábitos locais e levado pela sua curiosidade, conseguiu 
habilidosamente o livro onde eram lançadas os despe- 
sas diários do outro. Acertou de dor logo com os olhos 
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pontamentos sobue 


TRÂNSITO 


] 


martelo municipal e o do 
Estado muitas casas e es- 
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luto entre a rua e 

o transporte, no 

seu aspecto mais 

desagradável, co- 

meçou entre nós, 

portugueses, muito dados a 

quezílios e discussões, no sé- 

culo XVII, com o aparecimento 

em Lisboa do coche castelha- 

no lrazido pora Portugal pelos 
Filpes. 

Mal cobia na rua estreita 

— sete pés de largura, no má- 

ximo, medidos pelo inglês Os- 

berno — o novo meio de trans- 
porte. 

Até então, o « palonquim » 

de ombros e a «liteira», tam- 


bém sopesado por homens, 
para as jornadas dos grandes 
senhores e dos damas dos 
tempos de D. Manuel | e D. 
João Ill, não constituiram pro- 
blema que deixasse rasto na 
História, 

Em 30 de Abril de 1660, a 
Vereação da cidade de Lisboa 
«assentou em mesa» a demo- 
lição das casos de D. Filipe 
de Souso, na esquina da Rua 
de João Folgaça, em virtude 
de não poderem os coches dar 
a volta, o que causava trans- 
tornos que urgia remediar. 

E o mol—ou o bem... —toi 
começar. Daí para cá, o ca- 


quinas tem destruido em 
favor da circulação, que 
toi, é e será luta permanente 
entre a rua e o trânsito. 

Em 1686, a 13 de Setembro, 
Sua Magestade D. Pedro Il 
ordenava «a qualquer Juiz do 
Civel ou do Crime que pren- 
desse os que disputassem sobre 
avanço e recuo da carruagem», 
para logo a seguir, ainda não 
era decorrido um mês, o 9 de 
Outubro, mandar publicor três 
determinações, que vale a pena 
recordar: 


«1.9 — Que nas ladeiras 
recuassem os que fossem 
subindo. » 


«29 — Que todos os pon- 
tos das ruos das cidades, cuja 
estreiteza tornasse indispen- 
sóvel recuor olguns deles, 
fossem demarcados por pes- 
soas práticas e neles coloca- 
dos pelo Senado padrões ou 
inscrições, que indicossem 
quem devia recuar nesses 
pontos. » 


«30 — Que os contraven- 
tores desta lei fossem punidos 
com cinco anos de degredo 
para a Boía, Pernambuco ou 
Rio de Juneiro, e 2.000 cru- 
zados de multa, solvo che- 
gondo a ponto de puxarem 
pelas armas, porque então 
lhes cominava as penas dos 
desafios.» 


Tonta severidade permite- 
-nos ojuizor a que ponto subi- 
rom as contendas e as suas 
prováveis consequências, 

Dois mil cruzados de multa 
e desterro para o Brasil talvez 
fosse, agora, medida contra- 
producente. 

Mas a luta dessa época e 
o dos tempos correntes tem 
uma explicação simples: — em 
setecentos onos, que tantos 
medeiam entre a tomada do 
Costelo de Lisboa, por D, 
Alonso Henriques, em 1187, até 
oo findor do século XIX, o 
transporte deslocavo-se a ve- 
locidades entre os 4 a 5 qui- 


e 


O sinsleiro—respeitável 
símbolo da disciplina e da segurança na 
veloz e perigosa viação dos nossos días — 
não deixará de sorrir ante a visão da 
pachorrenta e romântica carruagem dos 
nossos avós, tão bem comentada na 
magnífica alegoria que publicamos ao 
lado, reprodução dam velho desenho anó= 
nimo bd 


num passo: bastante cómico, mas genuinamente portu- 
guês, Encontraram apontada a seguinte diária :. 


AGU! ade! 4 ceitis 
ROGi q ta dk 2 reais 
Rubanetes . . 17), reais 


E como toda à semana continuassem estas prodi- 
golidades, imaginou que, co domingo, esse pelo menos, 
seria lautamente banqueteado: mas para esse dia (que 
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lómetros aos 15 a 20 por hora. 
Iniciolmente, a marcha lenta do 
ginete, de selim recurvo, ou do 
burro de albardão mourisco, 
de volta em meia lua; no sé- 
culo XIX, a da «fipoia», da 
saudosa meninice dos homens 
que ultrapassaram a casa dos 
sessenta. 

E o estrada e a rua, com 
corte oqui, corte acolá, melhor 
ou pior, foram deixando passar 
o burro, a sege, o coche, O 
churrião rural, a traquitona, a 
berlindo, o «coupé» ou o «lon- 
dau», mas já não comportam 
os milhares e milhares de outo- 
móveis, de todos os feilios e 
tamanhos, que em pouco mais 
de cinquenta anos elevoram a 
velocidade de deslocação da 
ordem dos 20 para a dos 200 
quilómetros por hora. 


O primeiro automóvel que 
circulou em Portugal trouxe-o 
o Conde de Avilez, em 1893; 
e com ele surgiu um problema 
que, por esse mundo fora, con- 
tinua em busca de solução. 

Cidades velhas e estradas 
tão velhas como os cidades, 
por mais que as cortem, lhes 
modernizem o piso, recttiquem 


peitis, hão-de manter-se aindo, 
e por muito tempo, aquém das 
imperiosos necessidades do es- 
tacionomento e da circuloção 
dos veiculos automóveis, cada 
vez mais numerosos, mais ve- 
lozes e — pior do que isso — 
muitos deles nas mãos de im- 
prudentes, apressodos ou prin- 
cipiantes com todos os ineren- 
tes defeitos. 

Agrava a questão a nossa 
tradicional falta de disciplina 
voluntária. Leis é regulamentos 
são, para muitos, letra morto; 
e não há polícia que consiga 
debelor elicozmente o mal. 


No fundo, o problema do 
trânsito é, essencialmente, um 
problema de educação cívica. 

Sabemos que não. há nor- 
mas ou disposições drásticas 
que eliminem totolmente os 


«acidentes de viação ; mas exis= 


tem, sem dúvida, olguns pro- 
cessos de diminuir-lhes o nú- 
mero. 

A andor na rua, a pé ou 
de outomóvel, devia aprender- 
-se: no escola, como À BC; na 
familia, com o exemplo e a 
experiência dos mais velhos; 
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Agência 
Funerária 
FERREIRA DA SILVA 


(Horto Esgueirense ) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências de malor reputação, tanto em 
Aveiro como em toda a parte. 

Possui Auto-Finebre de luxo, armações de luto para 
igrejas e capelas. 

Também se confeccionam bouquets em flores naturais, 
ramos para noivas, em flores artificiais e naturais, o que 
há de mais luxuoso, etc., etc.. 


PREÇOS SEM OOMPETÉNCIA 


FÁBRICAS === 
ELO: As 


A VOESIREO 


CAIS DA FONTE NOVA 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMESTICAS 


VENDEM-SE 
Em ARADAS 
Nº 1 
Casas e quintal com todas 
as suas pertenças; confron- 
ta, do Norte, com António da 
Silva Justiça e Manuel Fer- 
reira Borralho; do Sul, com 
António Gomes Lobo; Nas- 
cente, com o caminho da 
Câmara; e Poente com a 
Vala da Azenha. 
N.º 2 
Terreno a vinha e terra 
de semeadura; confronta, do 
Norte e Poente, com o cami- 
nho da Câmara; Sul, com 
diversos; Nascente, com o 
caminho de ferro. 
N.º 3 
Terra a ribeiro; confron- 
ta, do Norte, com Virgílio 
Fernandes Rangel; Sul, com 
herdeiros de Manuel Leques; 
Nascente, com herdeiros de 
Manuel Morgado ; e poente, 
com João Madail. 
Nº 4 
Terra das quintas; con- 
fronta, do Norte, com her- 
deiros de Lino Simões Maio; 
do Sul, com Paralta; Nas- 
cente e Poente, com as ser- 
vidões, 
Nº & 


Terreno a mato e pinhal; 
confronta, do Norte, com 
João Vitória Machado; Sul, 
com Manuel Simões Maia 
Novo; Nascente, com ser- 
vidão; e Poente, com diver- 


sos. 
N.º 6 
Terreno e mato e pinhal; 
confronta, do Norte, Nus- 
cente e Poente, com servi- 
dões; Sul, com herdeiros de 
Manuel Simões Morgado. 


Recebe propostas : 
Dr. Pompeu Cardoso 


Rua de Ílhavo, n.º 28- AVEIRO 


Confraria do Santíssimo Sacramento 
da Freguesia da N.: 8.º da Glória 


AVEIRO 


EDITAL 


Nos termos do artigo 18.º 
dos Estatutos, convoco a As- 
sembleia Geral para o dia 10 
de Novembro, pelas 11 horas, 
para, na sala das sessões da 
Confraria, se proceder à elei- 
ção da Mesa Directora que 
há-de administrar a Confra- 
ria no triénio de 1958-1960. 


Na mesma sessão se há-de 
proceder à alteração ao n.º 6 
do artigo 8.º dos mesmos Es- 
tatutos. 


Não comparecendo número 
legal para a Assembleia poder 
funcionar à hora indicada, 
esta funcionará, com qualquer 
número, meia hora depois. 


Aveiro e sala das sessões 
da Confraria, 22 de Outubro 
de 1957. . 


O Provedor, 
Francisco Maria Duarte Vieira Gamelas 


CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
ALMOÇOS 
COPOS D'ÁGUA 


ESB LCEDE ONE 


Passa-se 


Pensão e estobelecimento de 
Mercearias e Vinhos, no Forte 
da Barra. Tratar no mesmo. 


Latoeiro - ainda novo 


Precisa a Fábrica da Vista Alegre 


Vendem-se 


2); partes da Cerâmica de 
ariz. Quem pretender, dirijo-se 


a Henrique Rebolo- PALHAÇA 


Vende-se 


Aparelhagem sonora, com- 
Pletamente nova. Falar com 
Flávio dos Santos. 
ESGUEIRA AVEIRO 


Mário Sacramento 
Consaltas das gs ir A E 1istTh. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Yigueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º D.to 

Telet. 965 AVEIRO 


JOÃO SEIÇA NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PROJECTOS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BAIRRO DO LICEU 
Telefone 30— AVEIRO 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


Instalações Eléctricas 
Instalações de água 
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eee 


troque a sua bateria por uma AUTOSIL 


— 49.997820 


— é o preço actual 
do elegante automóvel 


SKODA 440 


Em exposição na 


Rêcordauto, L.' 


Rua do Eng.º Silvério Pereira da Silva, 22 


psi CAMBIO) 


Telei. 


804 


Av. Dr, Lourenço Peixinho, 80 


Uma casa com 
enorme sortido e a 
vender barato 


BORDADOS 


CONFIE A EXECUÇÃO DOS SEUS BORDADOS À 


SINGER 


QUE OS FARÁ-COM A PERFEIÇÃO QUE A SUA 
LONGA EXPERIÊNCIA GARANTE — sá 


tosa HBRGATES Sic 


* MARCA REGISTADA 
DE THE SINGER MANUFAGTURIAO q 


AVEIRO 


FAZENDAS 


COLCHAS F NOVIDADES 
ÁTOALHADOS em TECIDOS 
mn BESES O REI DAS CAMISAS SENHORAS 


Empregada 


Precisa-se, para auxiliar 
de serviços de armazém, Pre- 
fere-se com mais de 20 anos 
e algumas habilitações do 
curso comercial. 


Resposta a este jornal 
aonºdM —— 


br dp (E À * 


alo Ouro 


RE/TAURANTE 


AVEIRO 


CONSIDERADO 
DE UTILIDADE 
TURAS TOA 


PARA INTERESSE DE V. Ex.a 
CONSULTE A NOSSA CASA 


Rua Agostinho Pinheiro, 14 — A V EI Ro 


Vende-se 


Bateria de Orquestra, moder- 
na, e estantes metálicas Falar 
com Flávio dos Santos. 


ESGUEIRA AVEIRO 


Armazém 


ALUGA-SE. Amplo, à 
passagem de nível de Es- 
queira, junto à Fábrica da 
Lixa, apropriado para qual- 
quer fim, 

Informa-se na Avenida de 
Araújo e Silva, n.º 10, em 
AVEIRO. 


RAPAZ 


Entre 14 e 16 anos para 
praticante de armazém. 

Resposta a «AS PORCE- 
LANAS DE AVEIRO, L.da » 


Empregada 
Para balção. Gom prática. 


Precisa-se com boa apre- 
sentação e que dê referências. 


Dirigir a Drogaria Central 


PR: 101957 1=— 


DES O. RadPed: MM do 


SECÇÃO 


DIRIGIDA 


PELOS DIR: 


JOSE CHRISTO 


FUTEB 


O adiamento dos jogos 
dos torneios regionais 


Ú1 


Não se realizou no último domingo a maior parte 
dos jogos dos Campeonatos Distritais do 1 Divisão, Re- 
servas e Juniores da Associação de Futebol de Aveiro, 
por fulta de policiamento, que desde há muito se previa, 
e para a qual não foi encontrado o conveniente remédio. 

Todos os encontros poderiam (e deveriam) ter sido 
antecipados para a penúltima sexta-feira, 1 do corrente, 


dia de feriado nacional. 


Não se fez assim; e com evi- 


dente prejuízo de quase todos os clubes, marcaram-se 
para a última 4.º-feiraos quatro jogos (Pejão—Beira-Mar, 
Lamas—Arrifanense, Oliveirense — Recreio e Cucujães — 
Lusitânia) da 1 Divisão, e adiaram-se sine die os encontros 
de Reservas da 9.º jornada (Espinho—Beira-Mar, Olivei- 
rense—Recreio e Sanjoanense— Lusitânia) e três desafios 
da jornada inaugural da prova de Juniores (Sanjoanense 
—Espinho, Recreio—Feirense e Lusitânia— Ovarense). 


Campeonato Distrital da | Divisão 


PEJÃO, 2 — BEIRA-MAR,1 


Jogo no Campo da Boavista, 
em Custelo de Paiva, arbitrado 
pelo sr. Mário Garcia. Os grupos 
apresentaram: 


Pejão — Barinaga; Caetano e 
Prado; Carvalho (ex-Salgueiros), 
Almerindo e Tomás; Perpétua, 
Bastos (ex-F, C. do Porto), Artur 
(ex-P, C, do Porto), Serafim e 
Josquim. 


Belra-Mar — Violas; Brito e 
Piteira; Nelito, Liberal e Apoliná- 
rio; Coutinho, Bagorro, Correia, 
Melão e Muteus, 


Ao intervalo 1-0. Depois de 
anulado um golo a cada equipa 
(ao Beira-Mar, nos 7m, por falta 
de Correin sobre Barinaga, um 
tento de Mateus; e ao Pejão, aos 
12n., um de Joaquim, por fora de 
jogo) os pedoridenses c! locaram- 
-se em vencedores aos 16m.. Foi 
o beiramarense Brito quem, num 
golpe de infelicidade, fez o tento, 
ao impelir para além da linha a 
bola que ressaltara das mãos de 
Violas, após um remate frouxo de 
Perpétua. 

O Pejão alcançou 2-0, à passa- 
gem da meia-hora da segunda par- 
te, por intermédio de Perpétua, 
Numa jogada a que acorreram 
três beiramarenses (Apolinário, 
Piteira e Liberal) na marcação de 
um lançamento lateral, a bola veio 
para os pés do extremo mineiro 
que pôde escapar-se e rematar 
isolado, na grande área, fazendo o 
golo com culpas de Violas, que se 
lançou male sem grande convicção, 
Cinco minutos depois, o Beira- 
-Mar reduziu a contagem para 12, 
num remate em arco de Coutinho, 
que surpreendeu todos os jogado- 
res do Pejão, postadus na defesa 
das suas balizas. 


Quem assistiu ao Pejão— Beira- 
-Mar verificou sem grunde esfor- 
ço, no final do desafio, que o re- 
sultado com que este terminou 
representa uma flagrante injustiça 
para o o grupo de Aveiro, que foi 
de longe o melhor conjunto — 
aquele que atacou mais tempo 
(quase os noventa minutos!) e que 
denotou melhor sistema de jogo 
e maior valia técnica 

Os aveirenses podiam ter re- 
solvido a partida a seu favor logo 
de começo, pois Mateus (no mi- 
nuto inicial), Correia e Coutinho 
(este por duas vezes) desaprovei- 
taram excelentes ocasiões de golo, 
Depois do golpe de infelicidade 
que os colocou em desvantagem 
no marcador, Correia, completa- 
mente só, não empatou o jogo por 
ter rematado por cima da barra 
(18m.), o mesmo sucedendo com 
remates de outros beiramarenses, 
dentre eles um de longe de Brito, 


numa «deixa» de Coutinho. Aos 
S7m. por tentar agredir Piteira, 
Bastos foi expulso, e os pedori- 
denses, que de quando em quando 
procuravaum contra atacar, passa- 
ram a viver unicamente com o 
sentido em destruir, em não deixar 
jogar. 

À chuva que começou a cair 
nos últimos minutos do 1.º tem- 
po (e nunca parou complrtamente 
no 2.º período, que chegou a estar 
suspenso, em virtude de “lgumas 
rojudas fortíssimas, acompa- 
nhadas de granizo) tornou impra- 
ticável o terreno, que durante toda 
a manhã de quarta-feira fora im- 
piedosamente batido pelo tempo. 

Vencendo mais estu contrarirdu- 
de,o Beira-Mur continuon ininter- 
ruptamente o seu assédio às bali- 
zas do Pejão, sucedendo-se inúme- 


ros lances de golo... quase feito. 
Mas umas vezes Barinaga, outras 
a infelicidede e a inépcia dos 
atacantes aveirenses (que foram 
todo o grupo, excepção feita a 
Violas!) e ainda outras, um corpo, 
uma c»beça ou um pé salvadores, 
impediram que o Beira-Mar con- 
cretizasse a sua indiscutível e in- 
desmentível] superioridade, 
Contingências da bola, no fim 
de contas. E contra a sorte do 
jogo nada puderam os valorosos 
elementos do Beira-Mar, que luta- 
ram, sem quebra de ânimo, para 
modificar os ventos da fortuna. 
No Pejão, que se defendeu ar- 
dosamente, que jogou a procurar 


Mudchol dê 


No último domingo, em Ovor, o 
nóvel Grupo Académico Voreiro orga- 
nizou uma interessante jornada de 
propaganda de andebol de 7, no seu 
campo de jogos. Do programa consta- 
vam dois encontros : um, entre o Gali- 
tose o G. À. V., e outro, entre o 
F. C. do Porto e o Beird Mar. 

O público não compareceu como 
se oguordavo (a vila de Ovar despo- 
voara-se por cousa do Feirense Ova- 
rense, do campeonato de futebol), 
mos o recinto encontrava-se rozoável- 
mente guornecido de assistentes. 

Umos breves notas sobre os desa- 
fios. 


Académico Vareiro, 8 — Galltos, 10 


Arbitrou Armindo Teto e as equipos 
alinharom com: 


G.A.V. — Jorge Compos (Padrão); 
João Natório e José Silva; Edunrdo 
Chaves (1); Fidalgo (2), Augusto Cha- 
ves (1) e Olinto(3). Supls. — Vitor Sousa 
(1), Domingos Tavares e Corlos Reis. 

GALITOS — Seobro; Melo e Car- 
voiho; António Charneira (2); Fon- 
seca (1), Robalo (4) e Diamaonhno (2). 
Supls. — Augusto Chorneira e Teles (1), 

Os ovarenses venciom por 6:4 no 
final do 1.º tempo, em que se superio- 


BASQUETEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão 


Galitos, 63 — Sangalhos, 27 


Jogo no Ringue do Porque, na noite 
de sábado, Arbitrou Carlos Alberto 
Neiva e os grupos apresentaram : 


GALITOS — Amilcar (4-4), Jeremias 
(2-2), Artur Fino (10-5), Adriano Robalo 
(5.5), José Fino (6-6), Feliciano (0-2), 
Arlindo (2:0), Necas (0-4), Pimenta (0-2) 
e Nogueira. 


SANGALHOS — Aparicio, Sidónio 
(0:2), F-liciano (04), Amêndio (6.5), 
Albarto (2:8) e Manuel. 


Não teve história este embate entre 
os dois velhos rivois do bosquete ovei- 
rense porque o Galitos, presentemente 
bastante superior ao conjunto bairradino, 
foi a única equipa em compo., 

Atingindo cedo os 16.0, e mais tarde 


27-4, os oveirenses passaram a jogar * 


com todos os reservistas. Estes, que 
raro saiem do banco dos suplentes, oguen- 
taram a marcação equilibrada oté ao 
intervalo (31.8) e até à oltura em que 
voltou ao recinto a formoção incial do 
grupo (37-14). De então até finol, o 
Galitos obteve 26 pontos e sofreu 13... 

No grupo de Áveiro, Robalo voltou a 
acluar em plano de evidência, fozendo 
jogar toda a equipa; Amilcar e Jeremias 
seguiram-se-lhe, em merecimento, tal 
como os irmãos Fino. 

No Sangolhos, que atrovessa um pe- 
riodo intenso de crise, Aporício e Amân- 
dio, seguidos de perto por Alberto, sa- 
lientaram-se. 


Arbitragem carta. 


O Antes, a contar 


pora a Toço 
Bodas de Prata, 


defrontaram-se os 


grupos do Gnlitos e o Esgueira. O re- 
sultado foi 26 6, a favor da equipa do 
Galitos. 


Esgueira, 34— |lliabum, 30 


Jogo no Campo da Alameda, na 
manhã ds domingo, sob a direcção de 


Albano Baptista. 


Os conjuntos fizeram alinhar: 


ESGUEIRA — Colisto (2), Isoias (6), 
Mico (3), Volente (4), Américo (19) e 


Américo Ramalho. 


ILLIABUM — Jorge, Ançã (3), Grilo 
(8), Paroleiro (8), Crchim (9), Bio (2), 


Duarte, Bolseiro e Júlio. 
Ao intervalo: 19-20, 


Partida equilibrado, em que a van- 
togem pertenceu a ambos os cincos, por 
diversos vezes. Os esgueirenses vence- 
ram merecidomente. 

Solientaram-se Américo Ramalho e 
Américo, nos locais, e Cachim, nos visi- 
tantes. 


Arbitragem regular. 


Sanjoan., 56 — Águias, 33 


Vitória certa, mas muito trab-lhosa, 
dos sanjoanenses, que só no 2.º tempo, 
com o concurso de Manuel Pinho, se 
distonciarom dos seus edversórios de 
Mogofores, onde Norton, antigo jogador 
do Sangalhos, se distinguiu. Ao inter- 
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não deixar jogar e que foi felicis- 
simo, quer nos lances de que re- 
sultaram os golos, quer ainda na 
defesa das suas balizas, destaca- 
ram-se Burinaga, Perpétua, Alme- 
rindo e Artur, que desde início 
jogou na linha de médios. 

No Beira-Mar, Liberal, Couti- 
nho, Melão, Apolinário, Bagorro 
e Nelito evidenciaram-se, sobre- 
tudo os três primeiros. Os restan- 
tes não destonram, mas Mateus e 
Correia estiveram em dia aziago a 
concretizar. 

A arbitragem foi autoritária e 
e muito boa. 


Outros resultados: 


LAMAS—ARRIFANENSE . 1-1 
OLIVEIRENSE RECREIO. 7-1 
FEIRENSE-OVARENSE , 1-2 
CUCUJÃES-LUSITÂNIA . 3-0 


De todos estes desfechos me- 
rece saliência o alcançado na 
Vila da Feira pelo grupo vareiro, 
que, assim, se firmou no 2º lu- 
gar. Contraritou a maioria dos 
vatícios o empate do jogo de 
Lamas; os números registados 
em Azemés tumbém não eram 
esperados, se bem que se aguar- 
dusse O triunfo dos oliveirenses, 
O Cucujães derrotou o Lusitânia, 
iguolmente por números impre- 
visíveis; e, se se atentar no valor 
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O festival de propaganda 
organizado pelo Grupo 
flcadémico Vareiro 


rizaram de forma evidente a um Gali- 
tos a octuar francamente mol, 

Após o reofamento, falou a maior 
experiência e a melhor copocidade 
física dos aveirenses, que nunca jo- 
goram bem. Os jovens acndémicos 
cedo forom ultrapassados (6 7), mas, 
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Y 


Na 
“ WOTICIAS 


No festa de despedida dos oli- 
$ veirenses Teixeira e Jooquim, 

disputoram-se dois desafios de 
futebol, em que o Cucujães derrotou o 
Cesarense (30) e a Oliveirense perdeu 
com o Espinho (misto) por 3-2. 


É possivel que na próxima tem- 

porado disputem as prevas ofi- 

ciois da Associoção de Basque- 
tebol- mais quatro agrupamentos ; Ferro- 
viários da Sarnada, Oliveirense (Oliveira 
do Bairro), Ovarense e Beira-Mar. 


O Grupo Acodémico Vareiro 
ê pretende assegurar os serviços 
do «portista» Serofim como 
orientador e preparador dos seus ande- 
bolistas. 
As negociações, ao que sabemos, de- 
vem chegar a bom termo. 


Ficou completamente concluido, 
na semono que hejs termina, o 
novo balneário do Estádio de 
Mário Duarte que passará a ser utilizado 
pelos atletas beiramarenses. 
Fo | nal, o Goalitos defrontou ontem, 
na Figueira da Fez, o grupo de 
basquetebol do Ginásio, Na noite de 
quinto-feiro, os olvi-rubros jogaram em 
Aguada de Baixo, com o União; amanhã 
de monhã, o Galitos foz em Esgueira 
um jrgo-treino com o cinco verde-branco. 
a feios Semanais orgonizados 
pela Comissão Pró-Beira-Mar 
foram premiades os portadores das ca- 
dernetas números 031, 393 e 391, srs. 


Alberto Lopes Antão, Eduardo Oliveira e 
José da Silva Pereira Júnior. 
goniza, no domingo, dia 17, um 


Ê comboio especial a Águeda, de 
apoio co Beira-Mor, que nesse dia de- 
frontará o Recreio, no Campo de S. 
Sebastião. 


Aproveitando a folga no regio- 


Na quinta extracção dos Sor- 


A Comissão Pró-Beira-Mar or- 


Desporto Militar 


TROFÉU SALAZAR 


Os Regimentos de Avelro em grande 


eritência na Eliminatória da 2.º Re- 
gião Militar 


No passodo dia 5, terça-feiro, no 
Carreiro de Tiro e terrenos anexos da 
Guornição Miltor de Coimbra, dispu- 
foram-se os provas de marcha e tro 
pora opuraomento dos dois represen- 
tantes do 2º Região no fase finol do 
Troféu Solozar, que se reolizará no dia 
15, em Mafra, com O participação dos 
classificodos nos Unidades metropo- 
litanos e ultramarinos, 


As potrulhos de Infontaria 10 e Ca- 
volario 5, da nossa cidode, conquis- 


“forom, respectivomente, os primeiro e 


segundo lugores e, assim, representa- 
rão, na final, o 2º Região Militar. 


A 

Em 3.º, 4.9, 50 e 6.º classifica- 
rom-se, pelo sua ordem, os equipas 
da Guardo ( Caçadores 7), Coimbra 
(Intantario 12), Viseu (Infantaria 11) e 
Figueira do Foz ( Metralhadoros 2). 


A potrulha vencedora, chefiado 
pelo Aspironte Américo Romolho, era 
constituido por mais os seguintes ele- 
mentos: — Furriel Domingos Rodrigues, 
1.º cabos Adélio Pacheco e Coilos 
Pereiro, e soldodos Manuel Marques, 
Poulino Duorte, Roul Graço, Monuel 
Ferrero, Jooguim Brito, Eduardo Va- 
lente e Carlos Silva, 


Felicitamos vivamente os briosos 
militares oveirenses, desejando-lhes os 
melhores êxitos na fase linal. 


Voleibol 


Eliminatórias da Guarnição 
de Aveiro 


Na peniiltima quinta-feira, no 
Campo de Jogos do Regimento 
de Cavalaria 5, efectuaram-se as 
eliminatórias da Guarnição Mt- 
litar de Aveiro do Campeonato 
de Voleibol da Il Região Militar. 

Cavalaria 3 venceu em cabos 
e em sargentos, triunfando Infan- 
taria 10 no jogo entre oficiais. 

Dos três desafios damos a se- 
guir breves apontamentos: 


Cabos 


R€.5,2 — R.1,10,0 


Sob a direcção do sr. Furriel 
João Vasconcelos as equipas 
apresentaram : 


Cavalaria — Marcelo, Pereira, 
oito Ribeiro, Rios e Olivel- 
ra Il, 


Infantaria — João, Adélio, Ri- 
beiro, Calisto, Fernandes, Balacó 
e Guimarães. 


Pesultados dos encontros; 
15-4 e 15-7, 


Sargentos 


RC.5,2 — R.1.10,0 


Arbitrou o sr. Major Alves 
Moreira e os grupos jogaram 
comyj 


Cavalaria — 2.º Sarg. Alves, 
20 Sarg. Prado, 2.º Sarg. Teles, 
2º Sarg. Santos, Fur. Mendes 
Leal, Fur. Vasconcelos, Fur. 
Pinto Bastos e Fur, Castro, 


Infantaria — 7.º Sarg. Martins 
de Carvalho, 1.º Sarg. Melo, 2.0 
Saorg Almir, 2º Sarg. Cunha, 
Fur. Rodrigues, Fur. Santos, 
Fur, Cirne e Fur. Marinho, 


Resultados dos encontros: 
15-3 e 15-7, 


Oficiais 
RC.5,1— R.1.10,2 


Dirigiu os jogos o sr. Alferes 
Cordeiro Opa, apresentando-se 
os dois seis assim constituídos : 


Cavalaria — Cap. Manuel 
Amaral, Ten. Neison Valente, 
Ten. Armando Freire, Aif. Car- 
los Botelho, Asp. António Car- 
doso e Asp. Proulle Dias, 


Infantaria — Major Alves Mo- 
reira, Cap. Artur Beirão, Cap. 
Vaz Duarte, Alf. Francisco José 
Ferreira, Alf. Souto Sá e Asp. 
Neves de Pinho. 


Resultados dostres sets; 5-15, 
15-8 e 7-15, 


Às equipas vencedoras dis- 
putarão em Coimbra, em data a 
designar, as finais do Campeo- 
nato, 


PelaCâmara 
Municipal 


Estádio Municipal 
de Mário Dvarte 


Na sua reunião de 4 do 
corrente, e mediante concur- 
so, a Câmara adjudicou ao 
sr. Eng.º Humberto Toledo 
de Paula Pinheiro, de Lisboa, 
a empreitada de fornecimento 
e montagem de uma bancada 
tubular de ferro galvanizado, 
com cobertura de alumínio e 
assentos de mogno africano, 
para 500 espectadores, a co- 
locar no Estádio de Mário 
Duarte. 


Comitérios 


x O Vereador do Pelouro 
sr. Henrique Ramos propôs, 
e foi aprovado, um aumento 
de salários aos coveiros e 
ajudantes dos cemitérios da 
cidade, a partir do próximo 
ano. 

* A Polícia de Segurança 
e a Câmara, em colaboração, 
proibiram a mendicidade jun- 
to dos cemitérios pelas come- 
rações dos Fiéis Defuntos. 

A Câmara, porém, man- 
dou distribuir sopas gratuitas 
a todos os que as solitaram, 
bem como esmolas a 100 in- 
digentes. 


N.da R.— Aplaudimos, sem re- 
servas, a acertada medida, pela 
qual tanto puguámos nas colu- 
nas deste jornal (n.º 57 de 
5-X1-55), Na benemerência ca- 
marária, encontram agora os 
pobres a compensação decente 
da esmola degradante que lamu- 
riavam às portas dos cemitérios, 


Urbanização 


» O Vereador sr. Estrela 
Santos chamou novamente a 
atenção da Câmara, e espe- 
cialmente do seu Presidente, 
para o caso dos terrenos 
adquiridos para construção 
em arruamentos da cidade 
continuarem desprovidos de 
edifícios, apesar de expira- 
dos os prazos concedidos, 
propondo que o assunto fosse 
revisto em ordem a impedit- 
-Se que continue este estado 
de coisas manifestamente 
prejudicial aos interesses do 
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Município e à estética e ca- 
pacidade habitacional da ci- 
dade. A Câmara aprovou por 
unanimidade a proposta. 


x O Vereador sr. Fran- 
cisco González de La Pefia 
chamou a atenção para o as- 
pecto inestético e pouco de- 
cente apresentado pela maio- 
ria dos taipais de obras em 
construção na cidade. 


A Câmara votou a pro- 
posta de não ser concedida 
qualquer licença para obras, 
sem prévia aprovação do ta- 
pume a utilizar. 


Voto de sentimento 


Pelo sr. Presidente foi 
comunicado o falecimento do 
Professor da Universidade do 
Porto e antigo Governador 
Civil sr. Doutor Fernão Cou- 
ceiro da Costa, avelrense de 
nascimento e pertencente a 
uma das nosgas mais antigas 
e distintas famílias. 


A Câmara resolveu lançar 
na acta um voto de senti- 
mento, transmitindo à família 
do ilustre extinto o seu pesar, 


Horário dos estabcle= 
cimentos comerciais 


Na reunião de 21 de Ou- 
tubro findo, a Câmara, ou- 
vido o Grémio do Comércio 
e o Sindicato Nacional dos 
Empregados de Escritório e 
Caixeiros do Distrito de Avei- 
ro, deliberou que todos os 
estabelecimentos se encer- 
rem das 12 horas e 30 minu- 
tos ás 14 horas e 50 minutos, 
para almoço e descanso do 
pessoal, alterando-se, assim, 


— Novos cursos de Formação Familiar da 


OBRA DAS MÃES PELA 
EDUCAÇÃO NACIONAL 


Prosseguindo nas suas “actividades educativas 
junto da juventude feminina que trabalha, a Obra 
das Mães, de colaboração com um grupo de sindica- 
tos, vai iniciar, na sua nova sede, outros cursos de 


Formação Familiar, 


O programa destes cursos visa a educação inte- 
gral da rapariga, em função da suas tarefas futuras 
de esposa, mãe e educadora. Dentre eles destacam-se: 
Economia Doméstica, Adorno do Lar, Socorros a 
Doentes, Puericultura, Higiene, Expediente e Go- 
verno Doméstico, Cozinha, Corte e Bordados, e 
Formação Moral e Familiar. 

Os cursos terão a duração de três anos. À ins- 
crição é inteiramente gratuita para as filhas dos só- 
cios dos sindicatos de Cerâmica, Construção Civil, 
Empregados de Comércio, Indústria do Papel, e 
outros, que tenham completado a instrução primária. 

As aulas são diárias, de duas horas, de manhã, à 
tarde ou à noite, sendo o seu número limitado. 

No final do Curso,a Obra das Mães concede 
um certificado às alunas que o concluirem com apro- 


veitamento. 


Os cursos iniciam-se no próximo dia 11. Inscri- 
ções na sede da Obra das Mães — Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, n.º 157 — todos os dias úteis, 
das 10 às 13 e das 14 às 18 horas. 


o 81.º do art. 1.º do respec- 
tivo Regulamento, 


N. da R.— As vantagens da al- 
teração do anacrónico horário 
comercial vigente foram subli- 
nhadas aqui de maneira a mere- 
cer o aplauso de grande número 
dos nossos leitores. Congratu- 
lumo-nos pela acertada medida 
municipal, que espera aprova- 
ção do |, N, T. P.. 


Empróstimos municipais 


A Câmara, na sua reunião 
de 7 de Outubro, aprovou a 
proposta presidencial para a 
realização de um empréstimo 
de 6.100.000800, destinado à 
construção dos novos arma- 
zéns gerais na Estrada das 
Pombas; aquisição de terre- 
no e construção de um edifí- 
cio para a Secção de Finan- 
ças e Tesouraria da Fazenda 
Pública (1.º fase); construção 
de edifícios para a Gota de 
Leite (comparticipado pelo 
donativo do Coronel-médico 
sr. Dr. António do Nascimen- 
to Leitão) e Sopa dos Pobres; 
casas de renda reduzida para 
classes trabalhadoras de dé- 
beis recursos; prolongamento 
da Avenida de Salazar, em 
frente à Escola Industrial e 
Comercial; 1.º fase do pro- 
longamento da Rua de Gus- 
tavo Pinto Basto até à Rua 
do Clube dos Galitos (Cais 
da cidade), comparticipada 
pelo donativo do Coronel-mé- 
dico sr. Dr, António do Nas- 
cimento Leitão; prolongamen- 
to da Rua do Batalhão de 
Caçadores 10 (antiga Corre- 
doura), no sentido de a ligar 
com a futura Rua de Homem 
Cristo e Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho (1.” fase); aqui- 
sição de terrenos para a 2.º 
série de casas de renda re- 
duzida a implantar junto da 
Estrada Nova do Canal e 
respectiva urbanização; aqui- 
sição do terreno para o novo 
Matadouro Municipal, elabo- 
ração do projecto e prepara- 
tivos da construção. 


Obras comparticipadas 


Foi adjudicada ao st. Ma- 
nuel dos Santos Furão, de 
llhavo, pela. importância de 
169.950$00, a obra de pavi- 
mentação e arranjo dos pas- 
seios da Estrada Municipal 
de S. Jacinto, entre a Ria e 
o Mar, passando pelo Bairro 
das Casas dos Pescadores. 


Rva Nova do Museu 


À convite do sr. Presidente 
da Câmara, reuniram na sala 
das sessões, no dia 31 de 
Outubro findo, os proprietá- 
rios dos prédios confinantes 
com a Viela da Nora e inte- 
ressados na projectada aber- 
tura da Rua Nova do Museu, 
que ligará a Rua de Santa 
Joana Princesa com a Rua 
do Dr. Nascimento Leitão, a 
quem-foi exposto o traçado 
do novo arruamento. Todos 
os presentes manifestaram a 
sua completa concordância 
com o projecto, faltando ape- 
nas a comunicação de dois 


proprietários, que não resi- 
dem em Aveiro, 

A obra começará logo que 
sejam mudadas algumas ofi- 
cinas e instalações dos Ar- 
mazéns Gerais da Câmara, 
que são atingidos pelo corte, 
bem como a garagem do 
prédio dos srs. Amador, so- 
bre a Rua de Santa Joana, 


Fiscal Informador 
dos Sorviços de Pros 
paganda e Turismo 


Depois de aprovado nas 
provas escritas e orais do 
respectivo concurso, foi no 
meado Fiscal Informador dos 
Serviços de Propaganda e 
Turismo o sr. Diamantino 
Manuel dos Reis Dias. 


Quadro do Pessoal dos 
Serviços Municipalizados 


Na reunião da Vereação 
de 4 do corrente, foi apro- 
vada a reforma do quadro do 
pessoal técnico e administra- 
tivo dos Serviços Municipa- 
lizados, conforme proposta 
do respectivo Conselho de 
Administração. 

Foi aprovado provisôria- 
mente o 2.º orçamento su- 
plementar dos mesmos Ser- 
viços. 


Pela Capitania 
Pesca da sardinha 


x No passado mês de 
Outubro, as embarcações da 
sardinha transacionaram, em 
Aveiro, 27.714 cabazes de 
peixe por 1.361.641$00 — mais 
8.840 cabazes e 475.866800 
do que em igual período do 
ano passado. 

x À traineira que vendeu 
mais sardinha foi a « Orqui- 
dea >, do registo de Aveiro. 
Seguiu-se-lhe a «Praia da 
Luz », registada no porto de 
Setúbal, 


Televisão 


A Rádio Televisão Portu- 
guesa, por intermédio do Ca- 
nal 5, ou seja, do Emissor 
de Coimbra, instalado na 
Serra da Lousã, a funcionar 
com a potência do 60 KW na 
imagem e 10 no som, come- 
çou já as suas emissões ex- 
perimentais, 

Este emissor cobre uma 
zona que abrange-os distritos 
de Aveiro, Coimbra, Leiria e 
Santarém; e parte dos dis- 
tritos de Evora, Castelo 
Branco, Guarda, Lisboa, Por- 
talegre e Porto. 

Espera-se que, em fins do 
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corrente mês de Novembro, 
principiem as emissões dos 
programas regulares. 


Fulminado por 
—— uma faísca 


Cerca das 8 horas da pas- 
sada quarta-feira, quando, na 
estrada que liga Tabueira à 
Póvoa do Paço, se dirigia 
para o trabalho, e no momento 
em que se abrigava da chuva 
sob um eucalipto, foi colhido 
por uma faisca o ajudante de 
pedreiro António Cortês Fi- 
lipe, de 18 anos, natural de 
Alcanhões (Santarém ) e re- 
sidente com um seu tio, José 
Ferreira Cortês, em Tabueira. 

O infeliz operário teve 
morte instantânea, 


Coral Aleluia 


Hoje, às 21.30 horas, o 
Grupo Coral Aleluia dará um 
concerto promovido pela De- 
legação da Pró Arte, em 
S. João da Madeira, com nú- 
meros de Bach, Refice, Ge- 
vaert, Frederico de Freitas, 
Vitoria, Palestrina, Cláudio 
Carneiro, Virgílio Pereira, 
Sampayo Ribeiro, João Ale- 
luia e Lopes Graça. 


Eleições de Deputados 


Aseleições de deputados, 
realizadas em todo o País 
no pretérito domingo, decor- 
reram, como era de esperar, 
em perfeita ordem. 

Ao contrário do que 
sucedeu em Braga, 08 cun- 
didatos oposicionistas por 
Aveiro, solidarizando-se 
com os do Porto, não foram 
às urnas, por motivos opor- 
tunamente alegados pelos 
respectivos representantes. 

A seguir damos nota dos 
números de recenseados nos 
concelhos do Distrito de 
Aveiro e dos votantes no re- 
cente sufrágio, indicando 
ainda, em parentesis, as 
respectivas percentagens 
—tudo conforme elementos 
que, a nosso pedido, nos 
foram fornecidos pelo Go- 
verno Civil; : 

A'gueda, 7.414-4 905 
(661º); Albergariu-a-Velha, 
5.555 - 2.518 (71799); Anadia, 
5.269 - 5.925 (74,4º/,); Arouca, 
4.376 - 5 483 (79590); Aveiro, 
8.550 - 5.489 (65.750), sendo: 
fregu-sin da Glória, 3 secções, 
1.920-1,048 (5595); Vera-Cruz, 
1.398 - 676 (479º); Esgueira, 
995 - 653 (68 50); Castelo de 
Paiva, 2.175 - 1.684 (6079); 
Espinho, 5.682 - 2 282 (61,9%; 
Estarreja, 4,862 - 3.076 (63 2º/0); 
Feira, 11.785 - 8.710 (659º); 
Ilhavo, 5.956 - 2.531 (58,90); 
Mealhada, 3.013-2.371 (TNT lo); 
Murtosa, 2 021-1.622 (80.255); 
Oliveira de Azeméis, 6 146 - 
4,517 (T1,201,); Oliveira do 
Bairro, 2.708 - 2.105 (777595); 
Ovar, 4975-5.650 (65,56 /5); S. 
João da Madeira, 2.317 - 1 715 
(72º/9); Sever do Vouga,1 997 - 
-1.601 (80 Jo); Vagos, 3.819 - 
-2.457 (6435º/,); Vale de 
Cambra, 5.227 - 2 273 (704º 9). 

No total, dos 86.223 
eleitores inscritos no Distri- 
to, contaram-se 60.570 vo- 
tos, equivalendo a uma per- 
centagem de 70,2ºo 


No Restaurante GALO D'OURO 


gi Chá Dançante ,, 


Domingo, 17, pelas 15 horas, com a colaboração 


do CONJUNTO DE JÚLIO AMARAL 


Organização Publicidades Radiarte, Lda 


MOTORES 


qualidade 


Cfício de defuntos 


A Irmandade do Santíssimo 
Sacramento da freguesia da 
Senhora da Glória mando ce- 
lebrar, na próxima quinta-feira, 
14 do corrente, às 9 horas, na 
Sé-Catedral, Ofício e Missa So- 
lene em sufrágio dos irmãos 
falecidos. 


Obra das Vocações 
e dos Seminários 


Ontem, pelas 17 horas, no 
salão nobre do Seminário Dio- 
cesono de Santa Joana, por ini- 
ciativa deste estabelecimento de 
de ensino e da Obra das Vo- 
coções, realizou-se uma sessão 
solene. 

Após um discurso de aber- 
tura, proferido pelo Bispo de 
Acolisso e Auxiliar de Aveiro, 
sr. D. Domingos da Apresento- 
ção Fernandes, o Vice-reitor 
Rev. Padre Anibal Ramos e o sr. 
Eng.º Rogério Martins disserta- 
ram, respectivamente, sobre «O 
Seminário na vida da lareja» e 
«O que nós queremos do Padre». 

O conhecido Poeta Miguel 
Trigueiros, em conferência-reci- 
tal, disse da « Glória do Sacer- 
dócio ». 

Seguiu-se uma distribuição 
de prémios aos alunos, tendo 
encerrado a sessão o sr. 
João Evangelista de Lima Vidal, 
vensrando Arcebispo-Bispo de 
Aveiro. 


15.º Aniversário 
da tasa do Povo 
de Esgueira 


A Casa do Povo de Esgueira 
iniciou ontem as comemorações 
do seu 15.º Aniversário com 
uma sessão solene, que se rea- 
lizou, pelos 21.45 h., no sede 
deste organismo corporativo, na 
quol usou da palavra o sr. Pa- 
dre Dr. João Miranda. 

A” sessão, a que assistiram 
destacadas individualidades 
aveirenses, presidiu o Delegado 


, do Liceu ou Eg- 
Meninas cola Comercial 


aceitam-se duas, do 1.º ciclo 

em casa particular, com pen- 

são e explicações. 
Informa-se nesta Redacção. 


em Aveiro do |. N. T. P., sr. 
Dr. Jorge do Fonseca Jorge. 

Hoje, às 21.30 h., o médico 
da aniversariante, sr. Dr. Artur 
Alves Moreira, proferirá uma 
polestra, que será seguida da 
projecção de filmes culturais e 
educativos. 

Amanhã, às 9 horas, reali- 
za-se uma prova de «corta- 
-mato » entre atletas não filia- 
dos; às 10.30, efectua-se um 
desafio de basquetebol com a 
participação do Grupo Despor- 
tivo da Casa do Povo; às 11, 
será celebrada missa, na paro- 
quial de Esgueira, por alma 
dos sócios falecidos, em que 
participam as alunas da Casa 
do Sagrado Coroção; às 12, 
distribuição de sopa e pão cos 
sócios mois necassitódos ; às 15, 
torneio de ping pong inter-só- 
cios: às 21h,, baile, cuja receila 
liquida se destino a fins bene- 
ficentes. 


Relógio de pulso 
Marca O'mega, perdeu-se. 
Gratifica-se a quem o en- 

tregar na Rua do Seixal, 35. 


E ii iai ie 


— Cartaz de Esp 


TELEFONE 118 | 


Teatro Aveirense Programa da semana: 


Domingo, 10 (às 15.30 e às 21.15 horos) 
Um filme policial, em cujo desempenho se distinguem 


GLENN FORD e DOROTHY MAC GUIRE 
A fúria dos justos 


METROSCOPE 


Aniversário 
do Armistício 


A Agência de Aveiro da 
Liga dos Combatentes da 
Grunde Guerra memora, pe- 
las 11 horas da próxima se- 
gundu-feira, 1 do corrente 
a data do Armistício, junto 
do monumento aos mortos 
da Grande Guerra, na Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho. 


Exposições de piniura 


x No salão de festas do 
Teatro Aveirense, o pintor 
amador Joaquim Gonçalves 
Macedo abriu, na pretérita 
quarta-feira, uma exposição 
de quadros da sua autoria. 

Ao todo, 62 trabalhos: 
aguarelas e desenhos sobre 
temas paisagísticos e etno- 
gráficos, muitos da região da 
Ria, e um documentário ictio- 
lógico, referente a espécies 
das águas de Aveiro, desti- 
nado a um museu regional. 

A seu tempo, faremos a 
esta exposição o merecido 
comentário. 

* No mesmo recinto, o 
pintor visiense António d'Al- 
meida exporá, a partir de 20 
do corrente, alguns dos seus 
quadros a óleo. 


Pela G. N, R. 


Homenagem 


No dia 29 de Outubro 
findo, a Companhia da G. N.R. 
do Distrito de Aveiro, home- 
nageou condignamente o sr, 
Capitão Júlio dos Santos 
Batel, que, conforme noticiá- 
mos, teve que abandonar a 
corporação que tão prestígio- 
samente comandou durante 
cerca de dois anos e melo, 
por motivos da sua carreira 
militar, 

Numa dependência do 
quartel compareceram repre- 
sentantes de todos os postos 
do Distrito, tendo-se realiza- 
do uma sessão, presidida pelo 
homenageado, durante a qual 
as suas virtudes militares e 
cívicas foram exaltadas pelos 
srs. Manuel Ferreira da Sil- 
va, soldado, Juaquim de Al- 
meida Martins, 1.º Sargento 
da Companhia, e Tenente 
Salvador João Rodrigues, 
Comandante da Secção de 
Aveiro, 

Ao sr. Capitão Júlio Batel 
foi oferecido, como lembran- 


(17 anos) 


petácuios 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO 
Sábado, 9 (às 21 horas) 


A odisseia de uma mulher 
com AMEDEO NAZZARI e YVONNE SANSON 


A produção americana, 


FAZEM ANOS: 


Haje — A sr.º D. Eneida Martins Souto 
de Oliveira, esposa do sr. Dr. Cimourdan 
de Oliveiro; a prof.º sr.º D. Clementina 
Lopes Mortágua, esposo do sr. Eng.º Si- 
qurd Keim; a sr.º D. Maria de Jesus 
Marques Roque, filha do sr. Albino do 
Roque, ausentes em Luanda. 

Amanhã — O nosso colaborador Dr. 
Humberto Leitão eo sr. João Evangelista 
de Morais Sarmenta; os srs. Alfredo Pes- 
segueiro, Manuel Bregnno e João de 
Oliveira, sócio gerente da firma Faiança 
de S. Roque; e o menino Henrique Ma- 
nuel, filho do sr. Copitão Ávelino Tava- 
res Voz Duarte. 

Em fl—As sr.9s D. Maria Ermelinda 
de Melo Picado Osório, esposa do sr. 
Dr. Augusto de Mendonça Sá Osório; 
D. Maria Regina de Almeida Sobreiro e 
D. Joana Robalo, esposa do sr. Jeremias 
da Conceição; o sr. António Fernando 
Marcela e Santos; o filho do sr. Ernesto 
Júlio Rodrigues Praça, Ernesto Américo 
Fernandes Praço; e a menina Maria de 
Lourdes Pereira Campos Amorim, filha 
do sr. Jonquim Adriano de Almeida Cam- 
pos Amorim. 

Em 12 —A sra D. Virgínia Marques 
Roque, esprsa do sr; Albino Reque, au- 
sentes em Luanda; e os filhos do file- 
cido João Vieiro, Manuel e António Júlio 
Gamela Simões Vieira. 

Em 13— Os srs. Mário de Melo e 
Silva, 1.º Sargento da Armada ; Manuel 
Andrade de Carvolho; e Bernardo Mar- 
ques dos Santos, Secretário de Finanças, 
na Murtosa, 

Em 14—A sr9 D. Ausenda Testa; a 
menina Maria José de Figueiredo Soares, 
filha do sr. Zeferino Augusto Sonres; e 
o menino António da Cunha Rodrigues, 
filho do sr. António José Rodrigues. 

Em 15—A sr.º D, Olimpia Ferreira 
dos Santos, esposa do sr. João dos San- 
tos; e o sr. Manuel GBmes. 


NASCIMENTO : 


Na quinta-feira da pretérita semana, 
nasceu, na Cosa de Soúde da Vera-Cruz, 
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uma menina ao ensal da sr.º D. Maria 
Amélia de Castro Domingues da Rocha 
e do sr. Mário Rocha, devotado dirigente 
e competente técnico da Secção de Bas- 
quete do Clube dos Galitos. 

Às nossas felicilações. 


VIMOS EM AVEIRO 


SO sr. Eng.º Duarte Calheiros, 
Administrador-adjunto dos C,T. T.. 

O Osr. Eng.º Amilcar Grijó, técnico 
nas minas do Panasqueira. 


Dr. Jacinto Ramos 


Tivemos o prazer de obroçar em 
Aveiro o nosso bom amigo Dr. Jacinto 
Ramos, que, com sua esposa e filhinha, 
veio de Luanda — onde o casal exerge 
proficientemente o Magistério—em gozo 
de merecida licença. 


Transferência 


Para a Delegação de Braga do Co- 
missoriado do Desemprego, foi recente- 
mente transferido o sr. Manuel António 
Morais, que, com muito zelo, trobolhou 
em Aveiro niquele departamento oficial. 

Desejamos-lhe as maiores felicidades. 


DOENTES: 


O Na terça-feira, foi operado, com 
êxito, na Cosa de Saúde da Vera-Cruz, 
o sr. José da Cruz Novo, proprietário 
do conhecido Restourante «Zé Bissa ». 


g O Encontra-se doente o nosso apre- 
ciado colaborador Amadeu de Sousa. 


O Também não tem pastado de boa 
soúde, nos últimos dias, o sócio gerente 
de sA Lusitânia» António Maria Borrego. 


O Esteve enfermo, encontrando-se 
já em vias de restnbelecimento, o sr, 
Belmiro Amaral, devotado 2,º Coman= 
dante dos Bombeiros Novos. 


€ Tem estado doente, em Áveiro, a 
sr? D. Sara Biscaia, 


A todos desejomos rápidas 
e completo restabelecimento 


ça, um objecto artístico e 
inaugurada a sua fotografia 
numa sala do quartel. 

Finalmente o homenagea- 
do agradeceu sensibilizado 
aqueles testemunhos de apre- 
ço, acentuando que era com 
saudade que se afastava do 
convívio de tão disciplinada 
e prestimosa corporação. 


Novo Comandante 


Em substituição do sr. Ca- 
pitão Júlio Batel, foi deferido 
o comando da Companhia de 
Aveiro da G.N.R. ao sr. Ca- 
pitão Carlos Elmano Rocha. 


Este ilustre oficial deu já 


APRESENTA 
(17 anos) 


O filme italiano 


em TECHNICOLOR 


Terça-feira, 12 (às 2115 horas) (17 anos) 
JEAN GABIN e DANIELE DELORME em 
UM CASO DIABÓLICO 


Uma história que nos prende, porque é uma 
história de amor... deintiiga, +. de castigos.» 


Sexto-feiro, 15 (às 21,15 horas) 


Espectáculo pela 
Companhia Reofael de Oliveira 


(17 anos) 


com a peça de GEORGE SAND 


O MARQUÊS DE VILLEMER 


BREVEMENTE: 
A grande actriz ROMY SCHNEIDER na película 
ENTRE DOIS AMORES 


O 


TRÊS HORAS PARA MATAR 
com DANA ANDREWS e DONNA REED 


Domingo, 10 (às 15.30 e às 2115 horas) (12 anos) 
Segu feira, 1 (ás 2115 horos) 
O filme português, de Arlur Duorte 


Dois dias no Paraiso 


António Siva » 
Humberto Madeira 
- Carmen Mendes » Luís Tito 


Quarto-felro, 13 (às 2115 horas) (17 anos) 


Anna Neagle, Errol Flynn e Patrícia Wymore 
na película 


amor DE REM! 
CINEMASCOPE EASTMANCOLOR 


Quinto-feia, 14 (às 21.15 horas) (17 anos) 
Um filme da FOX 
as FILHAS REVOLTAM-SE 


Milú + 
Costinha - Josefina Silva + 


Virgílio Teixeira + 


provas da sua competência 
e brio, no decurso do coman- 
do da mesma Companhia, nos 
anos de 1952 a 1955. 

Digno antecessor e conti- 
nuador da obra notável do 
sr. Capitão Batel, muito há 
a esperar das suas demons- 
tradas qualidades, 

Cumprimentando o novo 
Comandante, auguramos-lhe 
os maiores êxitos no desem- 
penho das suas espinhosas 
funções, 


A nova sede da 
Música Velha 


No dia 1 de Dezembro, 
efectua-se o « Sorteio Monu- 
mental» da Banda Amizade, 
cujo produto líquido reverte 
para a construção da nova 
sede da veneranda colectivi- 
dade artística. 

Neste jornal se lembrou 
repetidamente aos aveirenses 
o dever de contribuirem para 
tão imprescindível realização. 

A exiguidade do espaço 
impede-nos, por esta semana, 
de ajuntar outras considera- 
ções ao que, sobre o assun- 
to, dissemos já nestas co- 
lunas. 

y Fá-lo-emos no próximo 
numero. 


Farmácias de Serviço 


De 9 a 16 de Novem- 
bro estão de serviço 
permanente as seguin- 
tes farmácias: 


Hoje, sábado— Moura, Amo- 
nhã, domingo, Morais Colodo. 
2.º feira — Central, 3.º feira — 
Moderna. 4º feira — Ala. 5.º 
feira — Morais Calado. 6.º fei- 
ro — Aveirense. 
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dos dois conjuntos, também o 
triunfo dos cucujanenses sur- 


preende, 

doNVo Ei Di; BP 
Beira-Mar 9 6 2 1251595 
Ovarense 9 5 2 2906 91 
Oliveirense 9 5 2 2924-1621 
Feirense O 5 — 4181519 
Lusitânia 9 5 — 4 19-16 19 
Pejão 9 4 1419-1518 
Recreio 9 4 1416-2418 
Arrifanense 9 1 5 512-2214 
Lamas 9 2 1615-5014 
Cucujães 9 1 2 6122615 


Jogos para amanhã — Beira- 
-Mar-Arrifanense (4-2), Lamas- 
-Recreio (1.6), Oliveirense-Ova- 
rense (0-0), Feirense-Lusitânia 
(4-3) e Pejão-Cucujães (4-2). 


Companhia 


Rafacl de Oliveira k, 


Este excelente conjunto. 


teatral, que tem actuado no ;b 


Rossio, pensa em permane- É 
cer em Aveiro durante todo 
o Inverno, trabalhando no 
Teatro Aveirense, levando à 
cena duas peças por semana. 

Ali dará a sua primeira 
récita, com a peça «O Mar- 
quês de Villemer», na pró- 
xima sexta-feira, 


Faleceram: 

No dia 30 de Outubro— 
Na freguesia da Vera-Cruz, 
o menino António Pinto Ra- 
vara, filho do sr, António Go- 
mes Ravara, funcionário em 
Aveiro da Intendência de 
Pecuária. 

Dr. Manuel de Matos 

Apenas com 36 anos de 
idade, faleceu em Plhavo, ao 
começo da noite do último 
domingo, o sr, Dr. Manuel 
Afonso de Matos. 

O saudoso extinto, do- 
tado de viva inteligência e 
apreciável cultura, exercia, 
com muito aprumo e compe- 
tência, o magistério na Es- 
cola Industrial e Comercial 
de Aveiro. 

A notícia da sua morte, 
inesperada, causou profunda 
emoção em quantos o conhe- 
ciam, particularmente nos 
seus colegas e alunos da 
Escola Técnica. 

A?s famílias enlutadas, 
os pêsames do Litoral, 


Campeoato Distrital 
de Juniores 


Beira-Mar, 2 — Oliveirense, O 


Jogo no Estádio de Mário 
Duarte, arbitrado por Mário Silva. 
Os grupos apresentaram: 


Beira-Mar — Teto; Cesaltino e 
Martins; Ribeiro, Fernando e Ve- 
ríssimo; Agostinho, Ravra, Cal- 
deira, Serrano e Carlos Júlio, 


Oliveirense— Santos (Armindo, 
a partir dos 52m.); Carlos e Se- 
bastião; Armindo, Edgar e Canas« 
treiro; Abílio, Amadeu, Correia 
Pires e Marcelino, 


Os golos foram marcados por 
Canastretro (nas próprias redes), 
aos I0m,; e Ribeiro, aos 49 m.. 

Beira-Mar, a quem faltaram 
três titulares, por motivo de doen- 
ça, superou o que se esperava, se 
em que não tenha obrado prodí- 
gios. A meio do terreno, o grupo 
«fez coisas», mas à atacar, faltou- 
-lhe poder e agressividade, 

bloco defensivo denotou 
pouca segurança, sobretudo o back 
central, que fisicamente é bem do- 
tado. No conjunto evidenciaram-se 
Ribeiro, Veríssimo, Teto, Cesalti- 
no e Carlos Júlio, De assinalar 
que todos os jogadores eram es- 
treantes. 

No Oliveirense, os extremos, 
Edgar, Armindo e Pires foram os 
melhores, 


A arbitragem foi apenas regular, 


A próxima fernada — Espinho. 
“Recreio, Ovarense-Sanjoanense, 
Feirense-Beira-Mar e Oliverense- 
“Lusitânia, 


ANDEBOL de 7 


num derradeiro esforço, ainda fizeram 
8-7; ocobaram, contudo, por ser der- 
rotados, um fanto imerecidamente. 

Arbitragem mois ou menos certa, 
sem grandes dificuldodes. 


Belra-Mar, 8 — F. G. do Porto, 25 


Voltou a arbitrar Armindo Teto e 
Os grupos opresentoram ; 

BEIRA-MAR — Gomes (Pedrosa ); 
Oliveira e Gamelos (3); Instrumento ; 
Agostinho (1), Cerqueira (1) e Rodri- 
gues (2). Supls—Tavares, Avelino, 
Fausto (1) e Loureiro. 

F.C. DO PORTO — Ferra; Com- 
pos (2) e Dr. Augusto (5); Serafim 
(1); Teixeira (11), Hernâni (1) e Pin. 
tado (5). Supls, — Pires e Lourenço. 

Os campeões nacionais, exibindo- 
-se da forma superior que lhes é pe- 
culiar, chegaram facilmente a 100; 
os beiramorenses golearam então pelo 
primeira vez, e oo fim do primeiro 
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HIS MASTER VOICE 
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ESTORIL 
DEUTCH GRAMOPHONE 
RADERTZ 
PARLOPHONE 
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para um bom giza-discos 
e para o bom gosto de D. Ex. 


x 


= Frazão & Oliveira, |" « AVEIRO — 


período perdiam por 3:13, Os mo- 
mentos iniciais dos portistas foram 
irresistiveis, de noda valendo a oposi- 
ção voluntoriosa dos oveirenses, con- 
siderávelmente destalcados. 

No segundo tempo, com o Beira- 
“Mor a replicar mois de «igual para 
igual», os golos sucederam-se numa 
e noutra baliza, até gos 21-8. Os 
aveirenses perderom ainda olgumos 
boas oportunidodes, porque Ferra toi 
sempre amparado pela sorte, Todavia, 
nos últimos momentos, com o Beira- 
“Mar a octuar com os jogadores su- 
plentes, o Porto distonciou-se nova- 
mente, 

A arbiltagem precurou ser impar- 
cial, mas o certo é que os portuenses 
acabaram por ser beneticiodos. 


BASQUETEBOL 


valo, o grupo de S. João da Madeira 
ganhava apenas por 24-21, 


Hliabum, 32—S$anjoan., 30 


No jogo da 2.0 jornada que foi 
adiado, por acordo, para o penúltima 
quinta feira, os ilhavenses derrotaram, 
com o seu quê de surpresa, a equipa 
sanjognina, que alinhou desfalcado de 
Manuêl Pinho. 

Os ilhavenses, que estiveram quose 
sempre em desvantogem, só perto do 
fim do encontro passaram a comandar 
a marcação. 


Classificação . 


DES DO o Balhso hs 
Galitos 5 3— — 180-87 9 
Sonjoonense 3 2— 1 131-84 7 
Sangalhos 3 1— 2 105-:1655 
Esgueira 5 1— 2. 118-150 5 
Anadia 21— 1 81-78 4 
Hliobum 21-41 62:64 4 
guias 2— — 2 s7-1062 


À próxima jornada ; — Águias-Es- 
gueira, em Mogofores; Ánadia-Sanjoa- 
nense, em Anadia ; e llliabum-Sangalhos, 
em |lhavo. 


Câmara Municipal de Aveiro 


Serviços Municipalizados 
de Águas e Electricidade 


Lista provisória dos can- 
didatos admitidos ao con- 
curso para o lugar de cobra- 
dor de 5.º classe: 


Alberto da Silva Pereira 


António José Rodrigues Filipe 


David dos Santos Carrancho 
David Tomás Ferreira 
José Augusto de Brito Duarte 


Candidatos a admitir, se 
até ao dia 18 do corrente re- 
gularizarem a sua documen- 
tação: 

Carlos da Silva Coticeiro (re- 
conhecimento da assina- 
tura). 

Manuel Ferreira Novo (do- 
cumento comprovativo do 
cumprimento dos deveres 
militares). 

Manuel Soares Machado (de- 
claração a que se refere a 
Lei n.º 1901), 

Até ao dia acima indicado 
poderão ser apresentadas re- 
clamações contra a presente 
lista, 


Aveiro, 8 de Novembro 
de 1957. 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


a)— João Raposo 


& CONSTRUTORA 
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Arca de Antiguidades 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


Aveiro, Novembro de 1907 


Governador Civil 


Aceitou a sua nomeação para o cargo de Gover- 
nador Civil do Distrito de Aveiro o sr. Dr. Casimiro 
Barreto. O acto da posse realiza-se no próximo 
dia 11. 


Melhoramentos citadinos 


Começaram os preparativos para o alargamento 
da ponte dos Arcos. 

— Subiu a instâncias superiores o projecto para 
a abertura da avenida do Cojo à Estação. O sr. 
Paulo de Barros, Director das Obras Públicas do 
Distrito, está muito empenhado nesta obra, que conta 
começar em breve, 


Novo jornal 


Começou a publicar-se, em Aveiro, um novo 
jornal, que promete inspirar-se apenas no desejo de 
colaborar no desenvolvimento e progresso da terra. 
Tem por título «O Aveirense» e é dirigido pelos srs. 
António Simões Cruz e Ernesto de Freitas, 


Clubes 


—O Clube Mário Duarte inaugurou a sua nova 
sede na Rua do Cais. 

— Acaba de se organizar nesta cidade mais uma 
sociedade de recreio, Denomina-se Clube de Aveiro, 
já tem os estatutos elaborados e está instalada pro- 
visóriamente numa casa da Rua dos Mercadores. 


Novo advogado 


Vem brevemente fixar residência na sua casa de 
S. Tiago o sr, Dr. Cherubim do Valle Guimarães, fi- 
lho do nosso patrício sr. Dr. José do Valle Guima- 
rães. Tenciona abrir banca de advogado nos auditó- 
rios desta comarca. 


A gripe 
As coisas não correm bem para a saúde pública. 
Há muitos casos de doença, mas, felizmente, de pe- 


quena importância, Predomina a gripe, que aparece 
sob variados aspectos. 


Vária 


—A cheia do Vouga atinge proporções grandiosas. 

—A Câmara resolveu fazer substituir o regente 
da fanfarra do Asilo Escola pelo sr, António Lé. 

— Faleceu nesta cidade um dos seus tipos po- 
pulares: Serafim da Loura, por alcunha o «há-de ser». 
Era o tipo genuino do antigo pescador do mar, em 
Aveiro. Ocupava-se no trabalho das redes, em S. Ja- 
cinto, e nas horas vagas desempenhava o cargo de 
andador da Ordem Terceira de S. Francisco. Era 
um bom homem e muito trabalhador. 

— Na última feira de Santo Amaro, em Estar- 
reja, os porcos cevados estiveram baratíssimos. Apa- 
ceram ali verdadeiros monstros de carne, sendo yen- 
dido um, com o peso de 16 arrobas, por 508000 réis. 


Anúncios: 


— ANIMATOGRAPHO LUMIER-PATHÉ — Ma- 
ravilhoso aparelho, que é o mais claro e de movi- 
mentos naturais nas personagens e objectos, que se 
apresentam em tamanho natural, Grande colecção 
de esplêlididas fitas, de variados e interessantes 
assuntos, e quarenta quadros coloridos da Vida, Pai- 
xão e Morte de Jesus Cristo, Largo do Rossio, 
junto à capela de S. João. Duas sessões por noite. 
Preços: Superior, 100 réis; Geral, 60 réis. 

— THEATRO AVEIRENSE — Quinta-feira, 21 de 
Novembro. Grande companhia dramática italiana de 
que fazem parte a eminente actriz J/ália Vitaliani, 
celebridade artística consagrada em toda a Europa, 
e os notáveis actores Carlo Duse e Ricardo Tolen- 
tino. Unica representação do emocionante drama 
de A. Dumas, A DAMA DAS CAMÉLIAS. Marcam- 
-se lugares no estabelecimento do sr. Ricardo Pe- 
reira Campos. 


Isto noticlaram as gazetas locais, nesta semana, 
mas...há melo século... 


Por 100$00 


——e 


DE ANTÓNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de construção de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
extracção de água de poços, artesianos, e para 
elevações, extracção de líquidos de nitre ras, 


Executam-se trabalhos para todo o País—Trabalhos garantidos 
AVEIRO —VERDEMILHO > qrrer 599 
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mensais, V. Ex.º poderá adqui- 
rir uma máquina de escrever, 
portátil ou comercial, com 
garantia. 
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CLASSIFICAÇÃO 


letreiros luminosos que enxameiam as 


ruas principais. 


Já entrou em funcionomento, em- 
bora em regime experimental, o posto 
de televisão da Lousã; e Aveiro pre- 
para-se para captar as primeiras ima- 


Febre a 40º 


pervisão dum governo central, 


Ora, nestes úllimos 7 dias, sucedeu — por mal dos nossos pecados pró- 
prios — ter «dellagrado» em nosso próprio físico, até agora invulnerável à 
surpresa da «asiático», uma gripezinha, muito portuguesa, muito pafriótico, mos 
nem por isso menos incomodoticia do que a suo irmô estrangeira. 

E vol dai ficarmo-nos, por esta semano, nos comentários de temos de se- 
gundo ordem, reservando para a convalescença todas os transcendências ; 
« Spultnks» altíssimos, altas políticos e baixos despeitos.. lécnico-cientiticos... 

Entretanto, bem poderá ocontecer que já os homens andem o passear 
pela Lua, Gaillord pelas ruos de Poris e Jukov pela Sibéria.. 

Oxalá que não ! — Tudo isso seria de muito mau agoiro... 


A Companhia do Tea- 
flheamenho + Desmernávi que 
cetuo, há já alguns 
meses, no Rossio, onde 
tem obtido um assinalado e justo sur 
cesso, resolveu, muito gentilmente, — te- 
conhecida oo bom e compreendedor 
público aveirense — destinar toda a re- 
ceila de um espectáculo extraordinário 
a tiês instituições de assistência, num 
gesto de verdadeiro oliruismo, de pros 
funda humonidade pelos velhinhos, pe- 
las crianças — pelos pobres, enfim, da 
nossa cidade. 

Pena toi, todavia, que aquele mesmo 
público, tão apreciador da boa arte, se 
alheasse do espectáculo de beneficên- 
cla; se esquivasse, de maneira incom- 
preensível e inacreditável, a colaborar 
no acto filantrópico da Companhia de 
Rafael de Oliveira. 

Confrangedor e degradante especlá- 
culo aos olhos desse conjunto artistico — 
que, sinceremente, com o coração nos 
mãos, se lembrou dos pobrezinhos da 
nossa terra, cfetando-lhes com a sua 
arte um pouco de pão e de agasolho— 
foi esse espectáculo duma tão diminuta 
assistência, 

Sw atentormos na octual população 
da urbe, já considerável; se pensarmos 
em que o aveirense é, por indole noturol, 
de elevados sentimentos caritotivos — 
mois nos surpreendemos ante o frocasso, 
ante o alheamento completo desta gente 
sempre pronta a acorrer à chamada, 
ojudando com a melhor vontade as 
obros que lhe são caras. 

E' certo que o espectáculo não se 
anunciou com a devida antecedência, 
nem dele se fez a necessária publici- 
dade; mos a falta moior, a mais fla- 
grante, foi que as instituições interessa 
das não lomaram co seu cuidodo a 
vendo dos bilhetes, como é costume 
para os espectáculos beneficentes, 

Eis a prova; à mesma benemerente 
empresa destinou a receita liquida do 
espectáculo de terça-feira ao Albergue 
Distrital, Diligantemente, os bilhetes for 
tom vendidos, pelos guardas do P.S. P., 
de porta em porta, nas ruas, nos cafés. 
E a cosa encheu-se. 

A propósito, ocorre-nos perguntar: 
— onde estão as senhoros da nosso melhor 
sociedade que, como noutros tempos, — e 
é ver o exemplo octual de Lisboa, Porto 
e outros centros — salam para as ruos 
da cidade em cruzados de abnegação 
e de amor pelo próximo? 

Masmo sem propaganda, o casa 
transbordaria — e com ela transbordaria 
também, de júbilo, o coração dos artis- 
tas e de todos os aveirenses, na grata 
satisfação dum dever bem cumprido. 


tw. Eevidente o progresso 

Ê AVI2a0 exiraordinário de Avei- 

ro, num esforço mognl- 

fico de engrandeci- 

mento, num ofã de Hirmor o suo justa 

posição — que conquistará definitiva- 

mente, disso estamos crente — no con- 

fronto com os maiores centros urbanos 
nocianois, t 

Na realidode, quer pela admirável 
situoçõo geogróco, quer pelo valor 
do seu excelente porto de mar, em 
vias de conclusão, quer ainda como 
sede de um distrito comercial, indus- 
trial, económica e demográticomente 
importante, Aveiro, tem, forçosamente, 
de prosperar. 

E' pois legílimo e inevitável à as- 
cese, consequência do continuo in- 
cremento dos suas múltiplas actividar 
des, que vêm ocompanhando, apesar 
do rilmo acelerado da técnica moder- 
no, a evolução dos acontecimentos 
materials. 

O burgo transformo-se, criondo 
umo fisionomia moderna, um ospecto 
de verdadeira cidade, com uma buli- 


— Secção de AMADEU DE SOUSA 


Nos últimos 7 dias, «deflograram» no Mun- 
do surpresos espantosas, principalmen- 
te nos dominios político, técnico e cienti- 
fico : — a exclusão de Jukov do « Presidium» e do Comité Centrol do Partido 
Comunista, sob o pretexto de graves toltas cometidas pelo fomoso morechal, 
expressomente reconhecidas numa sua desconcertante confissão ; o lançamento 
pelos russos, à 1.500 quilómetros de altitude, do « Sputnik Il», que os americanos 
— olé agora incopozes da paternidade de um truto semelhante — se vão con- 
tentando em apadrinhar com o nome de «1957-Beta »; e, finolmente, a Inves- 
tidura do jovem Felix Gaillard na presidêncio do Conselho de Ministros da 
França, pondo termo a umo crise governotiva que quose ia confirmando ser 
indiferente, à matemática corburação da máquina administrativa gauleso, a su- 


gens, como o atestom os já numerosos 
«garfos» — nome pitoresco que os 
franceses dão às antenas da TV — en- 
cimondo os telhados do cidode. 

Mois um indice de promissora 
grandeza. 


al: , Registamos aqui 

Christian Dior «more às 

tureiro francês 

Christian Dior, já 

que o seu nome se celebrizou no Mundo 
inteiro como «ditador» da moda. 

Choram as damas elegantes, que con- 
sumirom nas linhos das criações de Dior 
um alfobato completo |... 

Suspiram eliviados os “maridos e os 
popás que ajudaram o «ditador» a con 
solidar uma fortuna fabuloso, ingênua- 
mente crentres num menor rombo futuro 
das suos carteiras ... 

O homem que decretou a modo du- 
ronte tantos anos, celibatário, dono de 
residências luxuosos e a quem serviam 
mil empregados espalhados pelas gron- 
des capitois, tinha um rendimento anual 
superior a 200 mil contos | 

O empório de Dior, contudo, não 
sucumbirá: as elegontes de todo o Mun- 
cosa população em progressivo au- do anseiom por conhecer o sucessor, 
mento, que soirá, certamente, de um dosnume 

Já se respira mesmo um certo ar Tosos gerentes do falecido magnate. 
de grande civilização, no ordem e na 
compostura do trânsito, no asseio dos 
pavimentos, nas cores variegadas dos 


Parece incrivel que um alfaiate de 
senhoras fivesse «alinhavados tanto di- 
nheiros. « 
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As ossadas de 


JOSÉ ESTÊVÃO 


Na décima página do seu número de 2 de Ou- 
tubro passado, o diário O Século estampou uns édi- 
tos de que só agora, através de um recorte que 
amâvelmente nos enviaram, tivemos conhecimento. 

Neles faz público o sr. Luis Pastor de Macedo, 
Vice-presidente da Câmara Municipal de Lisboa, que 
E. Pinto Basto & Companhia, Limitada, requereu 
autorização para trasladar do jazigo n.º 27 do cemi- 
tério dos Prazeres para o jazigo n.º 2.082 do mesmo 
cemitério, entre muitos outros, os restos mortais de 
José Estevão Coelho de Mugalhães, falecido em 3 
de Novembro de 1862, na Rua Formosa, n.º 121. 

A sociedade requerente labora em dois equívocos: 

O grande tribuno faleceu, não no dia 3, como 
se vê no Archivo Pitoresco e os éditos repetem, 
mas na madrugada do dia 4 de Novembro de 1862; 
e os seus restos mortais não se encontram no jazigo 
n.º 27 do cemitério dos Prazeres, pois foram há 
muitos anos dali trasladados para o cemitério de 
Aveiro, onde piedosamente se guardam como uma 
verdadeira relíquia. 

Apressamo-nos a fazer a rectificação para obstar 
a possíveis confusões. 


IL e eee 


e re 


omedor de Rabanetes 


Continuação da primeira . página 


viu ele?) achou simplesmente isto escrito: hoje nada 
por não haver robonetes na proça.» 


E depois de afirmar que há aqui «uma chusma 
destes faustosos rabanofagos, que trazem, todovia, pela 
rua maior números de criados do que reais gastom em 
cosa», ele diz-nos a missão de cada um desses nume- 
rosos servidores que preferem suportar fome a aprender 
qualquer profissão : ...«dois cominham adiante; o ter- 
ceiro leva o chopéu; o quarto o capote, não adregue 
de chover; o quinto pego na rédeo da cavolgura; o 
sexto para segurar o sapato de sedo; o sétimo traz 
uma escova para limpar os pelos do foto; o oitavo um 
pano para enxugar o suor da besta, enquanto o amo 
ouve missa ou conversa com olguns amigos; o nono 
opresenta-lhe o pente, se tem de ir cumprimentar 
olguém de imporiância, não vá ele aparecer com a 
cabeleira por pentear.» 


Para evitar dúvidas sobre a fidelidade do quadro, 
Clenardo acrescenta que dá testemunho de cousos que 
viu com os seus próprios olhos. 


Clenardo era posilivamente um má língua. Talvez 
por isso a corte portuguesa, nomeadamente o seu disci- 
pulo e amigo Dom Henrique, acabou por se desinte- 
ressar dele e por o abandonar ao seu destino em Mar- 
rocos. Os seus quadros da vida portuguesa — a que os 
historiadores ingênuamente têm ligado uma imporlância 
de depoimentos preciosos — são caricaturas pitorescas 
mas malévolas, quando não são puras incompreensões de 
homem do norte, naturalmente glutão (ele mesmo, numa 
das suos cartas, se confessa um amigo da boa mesa). 


A mania nobiliárquica e o luxo são comuns a toda 
a Europa do Renascimento. Por toda a parte os burgue- 
ses procuram ascender à nobreza, e por toda a porte os 
nobres se bateram por questões de precedências. E que 
foi o nosso luxo comparado com o luxo dos mercadores 
e tiranos de Itália e com o fousto da corte de França 
sob Volois, ou a magnificência do guarda-roupa de 
Henrique VIII de Inglaterra? Então as roupas dos ho- 
mens e dos mulhes ganharam, pela profusão das péro- 
las e dos pedras preciosas, insolências de tesouro. 
O duque de Volentinois usava fiadas de rubis no cha- 
péu; Henrique VII, na sua primeira entrevista com Ana 
de Cleves, levava um trojo de veludo de tal maneira 
recamado de oiro que não se via o tecido; o arquidu- 
quesa Catarina de Áustria «possuia, em 1549, vinte e 
oito vestidos recobertos de pérolas, e a rainha dos romo- 
nos, Ana, mandou em 1545 vender uma das suas man- 
gas cobertas de pérolas por 550 ducados * — lembra 
Max von Boehm. 

Podíamos encher páginos e páginas com os fulgo- 
res das indumentários principescas da época, em que há 
verdadeiras prodigalidodes e caprichos. Mas o gosto do 
luxo não se limilou aos príncipes. Nobres e burgueses 


na Itália, na Inglaterra, na França, na Alemanha pro- 
curaram seguir o exemplo. Por foda a parte os sobera- 
nos mulliplicoram inútilmente severas pragmáticas contra 
o luxo, Os próprios legisladores as violaram continua- 
mente e permitiram, sob mil pretexlos, o seu esqueci- 
mento. Os costumes eram mais fortes do que as leis. 


Não é pela existência do luxo que, nesse século, 
nos distinguimos dos outros países. É na ética do luxo, 
pois o luxo não reflecte sempre o mesmo espírito — há 
luxos puramente voluptuários, luxos pecaminosos, e luxos 
heróicos ao serviço duma ideia, como o luxo dos capi- 
tães que se vestem de gola na hora do perigo para 
comunicar coragem aos seus homens, ou o luxo das 
embaixadas sumpluosas com que se quis sublinhar a 
grandeza da Pátria, Para nós o luxo reflectiu apenas — 
por via de regra — um sentido de dignificação da vida. 
Para se compreender isto basta comparar, como já uma 
vez escrevi, o luxo-pompa de D. Manuel com o luxo-pe- 
aan o luxo-devassidão de Ludovico-o-Mouro ou César 

órgia. .. 


Posto o problema neste pé — que significa o comes 
dor de rabonetes? Em primeiro lugar poderíamos dizer 
que ele foi a expressão doquela sobriedade meridional 
de que o grego com o seu punhado de azeitonas se 
tornou exemplo clássico. Pelo que nos diz respeito, essa 
sobriedade foi posta em relevo por uma série de estran- 
geiros, que q verificarom na própria família real, desde 
Nicolou de Valkenstein e do pitoresco de Poppeliovo, que 
nos visitaram no século XV, até Monsenhor Cesar Sans- 
sure, que veio a Portugal nos tempos magníficos do Ma- 
gnifico D. João V e notou a maneira muito frugal como 
viviam os fidolgos e grandes do reino, declarando que 
«um inglês come mais carne e bebe mois vinho do que 
quatro ou mesmo seis portugueses ». 


Bem sei que Beckford e outros falom em comezainas 
monumentais, e que Domingos Ribeiro no sua fomosa 
Arte de Cozinha nos deixou os ementos para os ban- 
quetes monstros. Isso, porém, são excepções, jantares de 
festa dos opulentos monges de Alcobaça ou de algum 
grande senhor... 


Clenardo não compreendeu, nem podia compreen- 
der, os comedores de robonetes copozes de reduzir as suas 
exigências estomacais a um mínimo para poderem manter 
a dignidade externa. Homem do norte, certamente pen- 
sava, como pitorescamente diz um cronista dos alemães 
de então, que se julgavam doentes quando comiam 
pouco. O que o flamengo não conseguiu compreender, 
compreendeu-o plenamente Azorin. Em dois traços fixou 
toda a grandeza de um irmão espanhol do nosso come- 
dor de rabonetes. «lsto era — escreve o autor de Los 
Pueblos — em 1518, em 1519, em 1520 ou em-1521. Nesse 
mesmo século, uma mulher, grande penetrodora de 
almas,—Teresa. de Jesus — escreve no livro de Las Fun- 
daciones: «há umas pessoas muito honrados que pre- 
ferem morrer de fome a que os sintam os de fora». 
« Esta é a grandeza espanhola: a simplicidade, a forta- 
leza, o sofrimento largo e silencioso debaixo dos serenas 
aparências: esta é uma das raízes da pátria que já se 
vão secando ». 


Mário de Albuquerque 
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No Rescaldo 


SECÇÃO DE ANTÓNIO LEOPOLDO 


propaganda que precedeu o recente acto eleito- 

ral, com o seu epílogo no pretérito domingo, fez 

alastrar por esse País fora violento incêndio de 

acalorados debates — frágeis barcos de papel 

que as abundantes chuvadas destes dias inver- 
nosos afundaram ou destruiram... 


Restituida a 
cata do rescaldo. 


quietude aos espíritos, vive-se a calma pa- 


Muito se falou em política, liberdade, povo, justiça... 

E, mais uma vez, ficou demonstrada a permanente ver- 
dade do velho adágio: « Cada cabeça, cada sentença. » 

Sem pretendermos, de qualquer modo, avivar o fogo já 
extinto (seria estulto atirar achas para uma fogueira apa- 
gada...), parece-nos curioso mostrar como são várias as 
sentenças de grandes cabeças sobre cada um daqueles 


badalados termos. 


POLÍTICA 


Que haja olguém que viva na so- 
ciedode e com o sociedade e não te- 
nha política, é coisa que não pode ser. 


Padre Sena Freitas 


Políticos, politicantes, peste l,.. Em 
toda a parte o política é uma ocupação 
subolterna que só tenta os faladores e 
intrigantes, e em geral se abandona às 
gentes de pequena virlude, que a explo- 
ram como uma alquilaria ou uma tenda. 


Fialho de Almeida 


O verdadeiro fim da política é tor- 
nor cómodo a existêncio e felizes os 


povos, 
Bossuet 


Tempos houve em que os demónios 
falavam e o mundo os ouvia; mas, depois 
que ouviu os polílicos, ainda é pior o 
mundo, 

Padre António Vieira 


A politica é à aplicação da história 
à moral das sociedades, 
Daumon 


Nunca é prudente ajuizar da menta- 
lidade dos homens pela impressão que 
eles nos dão na política, Enganamo-nos 
sempre. 

Júlio Dantas 


Sobre as pedros das leis, e não 
das vontades, se baseia a verdadeira 
político. 

Saavedra Fajardo 


A política pode substituir a fêmea, 
quando é preciso escolher entre duas 
devassas, e não é possivel conservar 
ambas. 

Camilo 


O que os partidos dizem uns dos 
outros é o que eu penso de todos, 


A, Fournier 


A política consiste muitas vezes na 
mentira; e a habilidade está em penetrar 
a mentira. 


LIBERDADE 


Liberdade! — a Natureza toda é um 
espelho onde a tua grandeza se reflecte! 


D. António da Costa 


Voltaire 


A liberdode é o pão gue os povos 
têm de ganhar com o suor do rosto. 


Lamennais 


Oh, liberdade, quantos crimes se pra- 
ficam em teu nome! 
Mme Rolland 


Subordinar-se aos preceitos da ro= 
zão, eis a verdadeiro liberdade, 


Plutarco 


A liberdade é o ar respirável da alma 
humana, 
Vitor Hugo 


Não existe portido extremista que 
não reclame a liberdade; mos todos 
pretendem que ela predomine com 
métodos idênticos aos empregados ou- 
trora para impor a sujeição. 


Gustavo Le Bon 

A liberdade é o direito de nos entre- 
metermos nos negócios alheios. 

Ab, Galiani 

A liberdade não consiste em fazer 


o que se quer, mas em fozer o que se 
deve. 


Campqamor 
POVO 
O maior dos sofistas é o povo, 
Platão 


Quento mois rico é o tesoiro dos 
sentimentos benévolos de um povo 


Liberdade — 


U confesso a verdade: fico absorto 
Quando leio os jornais da oposição 

A respeito dos vivas... Não me importo, 
Mas a autoridade tem razão. 


Para o mostrar bastava a condição 
Com que aos invictos liberais do Porto 
Deixou Dom Pedro IV o coração, 


Depois de morto: 


Dom Pedro achou no Porto as crenças vivas 
Que não achou na massa depravada 
Das multidões por séculos cativas ; 


Legou-lhe o coração — prenda sagrada — 
Mas com a condição de não dar vivas, 


Aliás... mocada ! 


JOÃO DE DEUS 
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mais ele se eleva acima do nivel dos 
outros. 
Mantegazza 


Um erro mata os povos; uma só 
verdade os ressuscita. 
Jouy 


A concórdia, a honradez, o indús- 
tria e a frugalidode são os meios mais 
eficazes para um povo ser feliz e po- 


deroso. 
Washington 


Sob a constituição mais livre, um 
povo ignorante é sempre escravo, 


Condorcet 


Um povo deve ter o culto do suo 
história, porque o patriotismo é feito 
de todas as lutas e de todos as glórias 


dos antepassados, 
Cannivet 


Entre os homens não há fraterni- 
dade — há sócios. 
Guerra Junqueiro 


Ver até galopins pela cidade 


Lens ura 


— Ti Maria, cá lhe trago o seu home ... Está co! a «aslática»... 


|| 
] 


N 


O público, como todos os sobera- 
dos, como os reis, os povos e as mu» 
lheres, não gosta que se lhe diga a 
verdade, 

A. Dumas 


ECLAMO a restrição da liberdade 

Se assim abusa a Imprensa mais um dia! 
Que tal, hein ? passsa a mais, passa a mania, 
Nem uma asneira em prosa n'esta idade. 


Bradando em verso heróico vaca-fria |... 
Ver-se invadir o templo da Poesia 
Sem nem do enxota-cães a autoridade! 


Eu propenho ao Senado Lusitano 


Mais literário, que 


outro, por essência, 


a Saspeito é toto '| pensamento sano. 


Proponho: Venha tudo a uma audiência, 
E quantos rimam seixo com Oceano, 
Forca sem réplica. E requeiro a urgência. 


. 


Campo de Flores — Sátiras e Epigramas 


JOÃO DE DEUS 


JUSTIÇA 


Onde impere a justiça, as armas são 
inúteis. 
Amyot 


A justiça punitiva e distributiva 
sustenta firmemente, como em dois 
segurissimos polos, todo o peso de 
uma monarquia. 


Padre Manuel Bernardes 


Um .juiz iníquo é pior do que um 
carrasco. 
Cícero 


Mãe dos enjeitados, 
Força que ampora os fracos e 
vinga os agravadas, 


Tomás Ribeiro 


A justiça é a constante e perpétua 
vontade de dar a cada um equilo que 
lhe pertence. 

Ulpiano 


Tirol o justiça, e os reinos ficarão 
uns lotrocínios grandes — porque os 
latrocínios que são senão uns reinos 
pequenos? 

Santo Agostinho 


Quem aplica a justiça deve temô-la. 


Setanti 


Entre dois litigantes, oquele que 
vence fico em camisa, o que perde 
fica nu, 

Provérbio árabe 


pontamentos sobre TRÂNSITO 


CONTINUAÇÃO DA 


na sociedade, com o respeito 
pela vida alheia e o omor da 
própria vida; na polícia, com 
providências repressivos, pru- 
dentes mas firmes; nos tribunais, 
com a aplicação de penas 
correspondentes às responsa- 
bilidades. 

Mas a escola não ensina; 
a família não educa —e até 
anseia, quando rica ou apenas 
remediada, pôr à disposição 
do tlho querido uma bicicleta 
com molor, uma lambreta ou 
um automóvel; na sociedade, 
discute-se o Fangio e o Ster- 
ling Moss e a competição entre 
aos marcas no capitulo velo- 
cidade. 

Só a policia multa e o tri= 
bunal condena — o que, pelos 
vistos, não basta e está muito 
longe de produzir consequên- 
cias sotisfatórias. 


Algumas companhas — e, 
entre elas, são dignas de realce 
os do AUTOMÓVEL CLUB 
DE PORTUGAL —têm sido 
empreendidas no sentido de 
chamar à rozão os condutores 
das várias espécies de veículos 
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motorizados. Infelizmente, estas 
e outras iniciativas de igual in- 
tenção deram, quando muito, 
úteis resultados momentâneos. 

Se nos escolas e liceus se 
fizessem, normalmente, curtas 
prelecções sobre as regras de 
trânsito e os perigos da sua 
desobediência; se nos cinemas 
se tornasse obrigatória a exibi- 
ção de pequenos filmes, com 
legendas adequadas; se nos 
compos desportivos se transmi- 
tissem, com regularidade, con- 
selhos e esclarecimentos; se 
nos exames dos candidatos 
houvesse rigorosa exigência do 
perfeito conhecimento dos pre- 
ceitos que regulom a circula- 
ção; e se na tamiília e na so- 
ciedade se cultivasse o respeito 
pela integridade fisica do pró, 
ximo—se assim se procedesse, 
estamos convencido de que 
muitos benefícios se colheriam, 
se não para já, pelo menos ao 
fim de algum tempo. 


Só a insistêncio, durante 
largo periodo, em avisos e 
conselhos, poderá alterar vícios 
e defeitos antigos, refrear abu- 
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Ex.mo Sr, 


João Sarabando 


sos, trazer oo bom caminho os 
que, por teimosia ou pouca 
educação, vivem indiferentes 
ou alheados de tão sério pros 
blema. 

Os hábitos enraizados, 
quando são mous hábitos, le- 
vam anos a modificar, Há que 
estudá-los e procurar corrigi-los, 
combatendo-os pelo emprego 
de meioss persuasórios — pro- 
cesso difícil, mas mais seguro e 
proveitoso do que toda a acção 
repressivo Esta, entre nós, é, 
quase sempre, sol de pouca 
dura. 


Apontámos dois males:—a 
luta entre à rua e o transporte 
e a folta de educação. 

Trate-se dum e doutro, pa- 
ralelamente, e a coisa melho- 
rará por forma sensível, 


A. Maia de Loureiro 
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